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ARTIGO
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Política

Suplentes assumem vagas 
na Câmara de Vereadores

TANGARÁ DA SERRA

Os suplentes Professor 
Altair e Reginaldo Gomes, 
ambos do Podemos, e  Tâ-
nia Niclotte, do Partido 
Verde, assumiram as va-
gas de vereador na Câma-
ra Municipal de Tangará 
da Serra.

Eles assumiram as ca-

Eles assumiram
as cadeiras dos
titulares, que
se licenciaram
por 30 dias

Professor Altair, Reginaldo Gomes e Tânia Niclotte

Vereador Professor Sebastian (PTB)

deiras nos lugares dos ve-
readores titulares, que se 
licenciaram por 30 dias 
para tratar de assuntos de 
interesse particular.

Professor Altair e Re-
ginaldo Gomes tomaram 
posse no dia 4 de novem-
bro, em substituição aos 
vereadores Nivaldo Lei-
teiro e Edmilson Porfírio, 
respectivamente. Eles se-
guirão no cargo até o dia 
30 de novembro.

Já Tânia Niclotte, que 
obteve 283 votos nas ur-
nas e alcançou a primeira 
suplência do Partido Verde, 
assumiu o cargo nesta ter-

ça-feira, dia 23 de novem-
bro, em substituição ao ve-
reador Romer Japonês.

“Estou tendo a oportuni-
dade, por 30 dias, de colo-
car a minha missão como 
mulher empreendedora, 
mãe e enfermeira, com 
ações para o empreendedo-
rismo feminino”, comemo-
ra a vereadora, ao afirmar 
que seguirá trabalhando 
também pela saúde, sua 
área de profissão, entre ou-
tras áreas. “Lutar pelas cau-
sas da saúde e pelos profis-
sionais da saúde”.

Ela seguirá no cargo até 
14 de dezembro.

REDAÇÃO DS / Serra FM

PROFESSOR SEBASTIAN

O vereador Professor 
Sebastian (PTB) vem nos 
últimos meses mantendo 
suas ações Legislativas, 
sempre em consonância 
com o Executivo Muni-
cipal. Diversas pautas do 

Presidente e relator de comissões legislativas, 
se torna líder do prefeito na Câmara

Assessoria
Gabinete como violência 
contra as mulheres, pes-
soas idosas, pessoas com 
deficiência, segurança 
pública, saúde, causa 
animal, dentre outras 
tem aproximado as me-
diações e assim forta-
lecido para uma maior 
união entre os Poderes 

municipais.
Essa aproximação 

fez com que, em reu-
nião com demais Pares 
e Executivo Municipal, 
o prefeito Vander Mas-
son anunciasse o verea-
dor Professor Sebastian 
como Líder do Governo 
na atual Gestão frente 
aos assuntos Legislati-
vos desta Casa.

O vereador relatou 
surpresa com o convite 
e se colocou sob total 
disposição das ações em 
prol do município de 
Tangará da Serra. “Sabe-
mos que existe a neces-
sidade de unirmos for-
ças para que as políticas 
públicas sejam ainda 
mais efetivadas e que 
a população continue 
acreditando nas ações 
do Legislativo e do Exe-
cutivo, buscando o bem 
da sociedade tangaraen-
se”, afirmou.

Todos os humanos, em distintos níveis de cultura e educação, têm 
símbolos. Pessoais e coletivos. A palavra símbolo tem origem no 
grego "symbolon", que designa algo concreto para representar algo 
abstrato (étnico, pátrio, religioso, esportivo, medidas de tempo ou 
matéria etc.).
A comunicação tem nos símbolos um elemento muito importante. 
Há os limitados a pequenos grupos, outros são conhecidos interna-
cionalmente. Alguns objetos ou órgãos se tornaram símbolos, e são 
reconhecidos visualmente de imediato. Por exemplo, um garfo e 
uma faca como identificação de um restaurante. Uma tesoura e um 
pente como identificação de um salão de beleza. O coração como 
referência de amor. Há também símbolos sonoros e gestuais.
Antropólogos descobriram no sítio arqueológico de Howort em Po-
ort Shelter, perto de Grahamstown (África do Sul), símbolos grava-
dos em cascas de ovos de avestruz há mais de 60 mil anos. Seriam 
o mais antigo sistema de representação de fatos que se tem notícia. 
A semiótica é a disciplina que se ocupa do estudo dos símbolos. 
Outras disciplinas especificam metodologias de estudos na mesma 
área, como a semântica que se ocupa do simbolismo nas palavras 
empregadas na linguagem, ou a psicanálise que, entre outros, se 

dedica à interpretação do simbolis-
mo no imaginário das pessoas.
Ao longo da história das religiões, 
símbolos foram criados como for-
ma de preservação e expansão do 
Evangelho entre os povos. A cruz 
é o mais significativo dentre todos. 
Ela faz parte da história da huma-
nidade, tendo sua origem pagã na 
escravidão e no castigo aos cri-
minosos da época. Seu princípio 
como imagem, portanto foi ruim. 
Símbolo do mal, daqueles que por 

descumprirem as leis eram mortos na cruz.
Essa pena capital teve seu ápice no ministério de Cristo, pois ele 
foi levado à cruz. Esse símbolo máximo do cristianismo faz parte 
do nosso dia a dia como cristãos e das nossas considerações a res-
peito da fé. O apóstolo Paulo, convicto da necessidade de difundir 
o Cristo que passou pela cruz, declarou à comunidade de Coríntio 
que "Certamente a palavra da cruz é loucura para os que se perdem, 
mas para nós, que somos salvos, poder de Deus".
A cruz com o cristo pregado e a cruz vazia têm significados dife-
rentes para os cristãos. É o símbolo mais famoso do cristianismo, 
usado como uma lembrança do sacrifício feito por Jesus Cristo pela 
humanidade. Também representa a vitória do Filho de Deus sobre 
a morte e pode ser apresentada com a imagem do próprio Cristo 
crucificado (leva o nome de crucifixo). A cruz vazia significa Cristo 
renascido.
Cada um de nós carrega uma cruz ao longo da vida, seja qual for 
o caminho que escolheu para trilhar. Ela pode ser mais leve ou 
mais pesada. O importante é saber torná-la parte de sua trajetória 
e símbolo de sua fé, esperança. Nela será escrito, a cada passo, o 
que você fez de bom e de ruim, ou o que você deixou de fazer. A 
cruz é parte de nosso ser, um símbolo invisível que está presente 
em cada um de nós.
São muitas as cruzes que a humanidade carrega, de modo coletivo 
ou individual. Olhe para o lado e ajude a quem pode estar precisan-
do. Há cruzes muito pesadas...

Ricardo Viveiros é jornalista, escritor e professor. 
Doutor em Educação, Arte e História da Cultura 

pela Universidade Presbiteriana Mackenzie e 
autor de vários livros, entre os quais: 

"A Vila que Descobriu o Brasil", 
"Pelos Caminhos da Educação" e "O Poeta e o Passarinho".

Símbolos foram 
criados como
forma de 
preservação
e expansão do 
Evangelho entre
os povos
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Mato Grosso tem 
72 municípios com 
alto risco para dengue

ALERTA

A Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MT) emi-
tiu nesta semana um aler-
ta aos gestores municipais 
para que intensifiquem o 
combate à dengue, zika e 
chikungunya, devido ao 
período chuvoso que se 
inicia e ao alto risco para 
as doenças registrado em 
72 dos 141 municípios 
mato-grossenses.

Conforme a superinten-
dente de Vigilância em 
Saúde da SES-MT, Ales-
sandra Moraes, o verão – 
de 21 de dezembro a 20 
de março – é um período 
em que o número de ar-
boviroses aumentam em 
decorrência da chuva e 

Tangará da
Serra apresenta 
índice moderado 
da doença

Em meio
ao período
chuvoso,
tendência é de 
alta no número 
de casos

Fortalecimento do combate à dengue

REDAÇÃO DS / SES-MT

do acúmulo de criadouros 
do aedes aegypti nas resi-
dências e terrenos baldios. 
A gestora acredita que o 
trabalho conjunto entre 
Estado, municípios e po-
pulação contribuirá para o 
enfrentamento da doença.

“A dengue não é mais 
uma doença sazonal para 
Mato Grosso e sim epidê-
mica. Com isso, há alto 

risco para esses agravos, 
o que coloca os gestores 
municipais em estado de 
alerta, sendo importante 

intensificar as ações pre-
ventivas de combate ao 
mosquito transmissor. A 
população pode contri-
buir nesse combate, lim-
pando reservatórios de 
água e eliminando possí-
veis criadouros”, explica 
Alessandra.

Conforme dados do In-
forme Epidemiológico nº 
15, que considera o pe-
ríodo de janeiro a 13 de 
novembro, Mato Grosso 
registrou 26.416 casos de 
dengue e atingiu 758,1 de 
incidência para cada 100 
mil habitantes. Do total de 
casos registrados no Es-
tado, 29 correspondem à 
dengue grave, oito são óbi-
tos confirmados e três são 
óbitos em investigação.

Os 10 municípios com 
maior registro são: Sorri-
so (3.990), Sinop (2.803) 
Nova Mutum (2.126), 
Alta Floresta (1.389), 
Nova Ubiratã (1.338), Co-
líder (1.175), Marcelân-

dia (755), Primavera do 
Leste (623), Campo Verde 
(597) e Chapada dos Gui-
marães (551).

Sapezal, Diamantino 
e Nortelândia também 
aparecem na lista com 
alto risco de dengue, com 
266, 429 e 24 casos, res-
pectivamente.

Apenas dois municípios 
estão com alto risco para 
Zika sendo eles: União 
do Sul com 3.562 casos e 
Marcelândia com 10.499 
casos. Nenhum município 

apresentou alto risco para 
chikungunya.

Tangará da Serra apre-
senta risco médio para a 
dengue, com 126 casos 
notificados neste ano, in-
cidência de 121,4 casos 
para cada 100 mil habitan-
tes. No ano passado foram 
registrados 1.446 casos.

Para o Zika vírus foram 
notificados apenas cinco 
casos (ano passado foram 
74) e para chikungunya 
são três casos notificados 
(ano passado foram nove).

Atendimento de qualidade para gestantes

Lei garante atendimento à 
gestantes em vulnerabilidade

MATERNIDADE

Foi sancionada pelo 
governador Mauro Men-
des (DEM), no último dia 
18 de novembro, a Lei 
11.573/202,1 de auto-
ria do deputado estadual 
Thiago Silva (MDB), que 
cria o programa “Mães de 
Mato Grosso”, com foco 
no atendimento de gestan-
tes em situação de vulne-
rabilidade social e recém-
-nascidos.

O Programa Mães de 
Mato Grosso tem o objeti-
vo de assegurar à gestante 
e ao recém-nascido a as-
sistência integral à saúde, 
incluindo pré-natal, parto 
e pós-parto. A lei também 

Assistência
integral, incluindo 
pré-natal, parto
e pós-parto

Garantir
atendimento 
digno e de
qualidade para 
gestantes

Assessoria ALMT

visa promover o acesso à 
rede pública de saúde e 
a prevenção de doenças 
no ciclo de gravidez até 
o primeiro ano de vida 
da criança, visando à di-
minuição dos índices de 
mortalidade materna e in-
fantil.

“Esta importante lei que 
já está em vigor vai ga-
rantir atendimento digno 
e de qualidade para ges-
tantes que estão vulnerá-
veis e carecem do apoio 
do Poder Público para 
fazer o acompanhamen-

to do pré-natal ao par-
to. Estamos trabalhando 
para diminuir o índice 
de mortalidade infantil e 
também das gestantes em 
Mato Grosso”, disse o de-
putado Thiago Silva.

Suelen Cristina, que 
está grávida, acredita 
que essa nova lei será de 
grande valia para pessoas 
que não possuem renda 
fixa e precisam do apoio 
do governo para realizar 
o atendimento durante o 
tempo de gestação e tam-
bém o pós-parto.

“A gestação e o parto são 
momentos importantes da 
vida das mulheres. Por 
esse motivo, é fundamen-
tal ter o acompanhamento 
de profissionais da saúde 
preparados para atender 
a mãe depois do parto e 
o recém-nascido, por isso 
propomos a criação desta 
nova lei”, defende o depu-
tado Thiago Silva.
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MATO GROSSO

A lei que muda o nome 
da primeira ferrovia es-
tadual de Mato Grosso, 
batizada inicialmente de 
Olacyr de Moraes, foi san-
cionada pelo governador 
Mauro Mendes (DEM) 
nesta terça-feira, 23. A 
partir de agora, a ferrovia 
passa a se chamar Sena-
dor Vicente Emílio Vuolo, 
em homenagem ao par-
lamentar que lutou pela 
chegada dos trilhos no es-
tado.

Mauro Mendes disse 
que o novo nome foi pro-
posto pela empresa que 
ganhou a concessão do 
trecho, no entanto, quan-
do o projeto de mudança 
foi aprovado pelos depu-
tados, em outubro deste 
ano, ele chegou a defen-
der o nome de Olacyr para 
a ferrovia.

Filho do senador, o ex-
-secretário de Agricultu-
ra, Trabalho e Desenvol-
vimento Econômico de 
Cuiabá, Francisco Antô-
nio Vuolo, também foi um 
dos articuladores do mo-
vimento para manutenção 
do nome de seu pai na fer-
rovia.

A família do senador 
Vicente Vuolo encam-
pou a luta pela mudança 
do nome, depois que viu 
os primeiros trilhos esta-
duais receberem o nome 
de Olacyr de Moraes, em 
homenagem ao ‘ex-rei da 
soja’ de Mato Grosso.

O deputado Wilson 
Santos (PSDB) é o autor 
do texto que batiza de Se-
nador Vicente Vuolo.

Lei que muda
o nome da
primeira ferrovia 
estadual
é sancionada

Distribuição das chuvas favorece
semeadura da safra em Mato Grosso

SAFRA 2021/2022

A Embrapa Agrossil-
vipastoril divulgou o 
primeiro Boletim Agro-
meteorológico da sa-
fra 2021/2022 em Mato 
Grosso. De acordo com a 
publicação, a distribui-
ção das chuvas no estado 
tem sido favorável para a 
semeadura da soja em to-
das as regiões.

Os mapas de precipi-
tação acumulada e de 
anomalia de precipitação 
mostram que em setem-
bro, quando termina o 
vazio sanitário da soja e 
começa a janela de seme-
adura, as chuvas foram 
bem distribuídas em qua-
se todo estado. Somente 
na região sudeste o acu-
mulado de chuva ficou 
abaixo do esperado.

Em outubro, quando 
começa a janela de seme-
adura com o menor risco 
estabelecido pelo Zonea-
mento Agrícola de Risco 
Climático (Zarc), as chu-
vas foram generalizadas 
e bem distribuídas em 
todo o estado, sendo que 
a região médio-norte teve 
uma concentração um 
pouco maior. O mesmo 
cenário persistiu nos 17 
primeiros dias de no-
vembro, sendo que, além 
da região médio-norte, a 
região nordeste também 
teve uma grande concen-
tração de chuvas.

De acordo com os au-

Somente na
região sudeste
o acumulado
ficou abaixo
do esperado

Grande volume 
de chuva
registrado
no primeiro
decêndio
de novembro

Distribuição das chuvas tem sido favorável

GABRIEL FARIA / Embrapa

GI MT

tores do Boletim, a maior 
concentração de chuvas 
pode ter causado alguns 
transtornos pontuais, 
mas, de maneira geral, 
não prejudicou o estabe-
lecimento da safra, que 
neste ano está mais adian-
tada em relação ao ano 
anterior. Conforme o 2º 
Levantamento da Safra de 
Grãos 2021/2022 da Com-

panhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), até o 
fim de outubro 84,3% das 
lavouras de soja já esta-
vam semeadas. No mesmo 
período de 2020 o percen-
tual era de 44,7%.

O Boletim Agrometeo-
rológico também traz os 
dados pluviométricos da 
estação meteorológica 
automática da Embrapa 
Agrossilvipastoril, em Si-
nop. Conforme os regis-
tros, em setembro houve 
59,2 mm de precipitação 
acumulada. Dos últimos 
cinco anos, somente em 
2018 o volume havia sido 
maior.

Em outubro foram 115,1 
mm, menor volume para 
este mês nos últimos cinco 
anos. Já nos dez primeiros 
dias de novembro foram re-

gistrados 365,2 mm, maior 
volume da série histórica, 
com o dobro do volume 
registrado em 2020. No so-
matório de agosto a outu-
bro, 2021 tem a maior pre-
cipitação acumulada para o 
período nos últimos cinco 
anos, com 539,7 mm.

“O grande volume de 
chuva registrado no pri-
meiro decêndio de no-
vembro favoreceu muito 
o avanço do plantio e o 
desenvolvimento inicial 
das lavouras de soja da sa-
fra 2021/2022 em Sinop”, 
afirma a publicação.

A safra 2021/2022 é a 
sexta seguida em que pes-
quisadores da Embrapa 
Agrossilvipastoril fazem 
acompanhamento por 
meio de Boletins Agro-
meteorológicos.
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Audiência abre período para consulta sobre
estudos ambientais de hidrelétricas no Formoso

30 DIAS

A audiência pública 
promovida na terça-feira, 
23, pela Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente 
(Sema-MT) para apresen-
tação do EIA-RIMA dos 
projetos das Pequenas 
Centrais Hidrelétricas 
(PCHs) Formoso I, II e III, 
no rio de mesmo nome, 
em Tangará da Serra, deu 
início a um período de 30 
dias de consulta pública 
para apreciação dos Es-
tudos Ambientais reali-
zados por equipe técnica 
multidisciplinar para os 
referidos empreendimen-
tos.

A divulgação da reali-
zação da Audiência foi 
feita via publicação no 
Diário Oficial, bem como, 
amplamente divulga-
da por meio de carro de 
som, rádio, distribuição 

Sociedade terá
30 dias para
encaminhar suas 
manifestações

Pequenas
Centrais
Hidrelétricas 
Formoso I, II e III

Audiência pública é uma das etapas do processo

SERGIO R. / Enfoque Business

de panfletos e faixas em 
três principais pontos de 
circulação.

Rito essencial no pro-
cesso de licenciamento 
ambiental, a audiência 
pública foi realizada 
pela manhã, na moda-
lidade remota, a partir 
da capital, Cuiabá, com 
transmissão ao vivo pelo 
YouTube da Sema e do 

Empreendedor e retrans-
missão em dois ambien-
tes com telões interativos 
montados em Tangará da 
Serra, no auditório da 
Associação Comercial e 
Empresarial (ACITS) e no 
Hotel Colibri.

A partir de agora, a so-
ciedade terá 30 dias para 
encaminhar suas manifes-
tações acerca dos projetos 

dos empreendimentos, 
sob responsabilidade da 
Itamarati Norte SA Agro-
pecuária – empresa da 
Brennand Investimentos.

Estas manifestações 
podem ser encaminha-
das por áudio, por vídeo, 
por escrito, através dos 
e-mails da Sema-MT e da 
Brennand Investimentos 
(faleconosco@brennande-
nergia.com.br).

Os projetos das três pe-
quenas centrais hidrelétri-
cas preveem investimen-
tos na ordem de R$ 513 
milhões, com potência 
instalada de 53 MW. A di-
visão em três unidades é 
motivada por questões de 
relevo, geologia, hidrolo-
gia, entre outros fatores 
ambientais e técnicos.

Também há projeção 
de 1.500 empregos dire-
tos e indiretos na fase de 
construção. Haverá, ain-
da, execução de projetos 
de recuperação da vegeta-
ção nativa no entorno das 
áreas dos empreendimen-
tos, com destaque para as 
APPs, entre outros pro-
gramas socioambientais.

Trabalho é coordenado pelo consultor Décio Siebert

Ipac promoverá oficina com 
produtores do Rio Queima Pé

TANGARÁ SUSTENTÁVEL

O Instituto Pantanal 
Amazônia de Conservação 
(Ipac) realizará nesta sex-
ta-feira, dia 26, uma reu-
nião (oficina) para tratar de 
assuntos relacionados ao 
Diagnóstico da Parte Alta 
da Bacia do Rio Queima 
Pé. O encontro acontecerá 
às 18h30, no auditório do 
Sindicato Rural (Senar).

De acordo com o Enge-
nheiro Agrônomo e consul-
tor ambiental, Décio Elói 
Siebert, a oficina é a segun-
da parte do projeto ‘Tanga-
rá Sustentável’, que iniciou 
em outubro com o trabalho 
de campo, através de visi-
tas aos produtores rurais 

Encontro 
acontecerá às 18h30,
no auditório do
Sindicato Rural

Reunir com
todos os
moradores
da bacia
e produtores, 
para ouvi-los

FABÍOLA TORMES / Redação DS

desta bacia hidrográfica. 
“Fizemos o diagnóstico e le-
vantamos várias situações 
que as pessoas colocaram, 
problemas existentes. Ago-
ra vamos nos reunir com 
todos os moradores da ba-
cia e produtores, para ou-
vi-los, para que coloquem 
todos os problemas que 
tem nessa bacia”, adianta 
o coordenador do projeto.

Depois desta etapa, ex-
plica Siebert, os problemas 
em comum serão identi-

ficados e numa segunda 
oficina discutirão alterna-
tivas para a solução das 
problemáticas levantadas. 
“Identificados, vamos 
juntar todos conforme os 
aspectos econômicos, so-
ciais e ambientais, e assim 
discutir soluções. Discutir 
alternativas”.

Os trabalhos estão sen-
do realizados com recursos 
destinados pelo Ministério 
Público do Estado de Mato 
Grosso, através de Termo 
de Ajustamento de Con-
duta (TAC) firmado pelo 
MP com a empresa LPCD 
(Fazenda Netolândia), 
com apoio do Sindicato 
Rural de Tangará da Serra 
e Prefeitura Municipal.

A expectativa é que todo 
o trabalho seja concluído 
em no máximo três meses, 
com ações que incluem 
ainda o diagnóstico da par-
te alta da bacia do Rio Ara-
rão em Tangará da Serra.



Uma ação conjunta 
entre a Polícia Militar e 
Polícia Judiciária Civil 
libertou, na noite da úl-
tima segunda-feira, 22, 
cinco pessoas mantidas 
reféns e prendeu três 
homens por roubo, ho-
micídio doloso tentado, 
porte ilegal de arma de 
fogo, dano, formação de 
quadrilha, sequestro e 
cárcere privado, em Dia-
mantino.

Conforme o boletim 
de ocorrência, a PM foi 
informada por volta das 
20h25 sobre uma invasão 
a residência, no bairro 
São Benedito. Segundo 
testemunhas, os homens 
chegaram até o local em 
uma motocicleta. Após 

Policiais libertam reféns e prendem quadrilha 
por roubo e sequestro em Diamantino
O plano era roubar 
dinheiro, pertences 
pessoais e o
carro da família

GREYCE LIMA / PMMT

Espingarda, revólver, munições e dinheiro apreendidos

PM E PJC

Um homem foi mantido 
em cativeiro e uma carreta 
que transportava adubo foi 
sequestrada por criminosos, 
na última segunda-feira, 22, 
em Rondonópolis. Por ação 
rápida da empresa e da polí-
cia, o roubo foi evitado.

O roubo ocorreu no bairro 
Jardim Industrial. A carreta 
transportava adubo. Segun-
do a vítima, três homens e 
uma mulher chegaram ar-
mados em um automóvel 
Corsa e anunciaram o roubo. 
O motorista afirma que os 
suspeitos estavam com in-
teresse apenas na carga.

O motorista foi leva-
do para zona rural e ficou 
mantido em cárcere priva-
do. Ele contou aos policiais 

QUADRILHA ARMADA

A carreta estava sendo monitorada por GPS

Assaltantes roubam carreta e 
mantêm motorista em cativeiro

DAVI VITTORAZZI / Mídia News

localizar o veículo, os 
policiais identificaram 
pegadas no muro da casa 
apontada.

A PM entrou no imóvel 
e se deparou com os sus-
peitos armados na sala. 
Um dos homens chegou 
a apontar a arma de fogo 
para os policiais e a ação 
foi revidada com dispa-
ros. Os criminosos corre-
ram para o quarto e a Po-
lícia constatou que havia 
cinco pessoas amarradas 
mantidas reféns no cô-
modo da residência.

Diante da situação, a 
PM iniciou as negocia-
ções com os suspeitos 
para a liberação dos re-
féns. Enquanto acontecia 
a verbalização com os 
criminosos, outras equi-
pes policiais cercaram a 
residência.

A Polícia Militar soli-
citou aos suspeitos que 
entregassem as armas de 
fogo e liberassem as ví-
timas. Para se render, a 
quadrilha exigiu da Po-

que era vigiado por um ho-
mem mascarado e armado 
com um revólver calibre 
22.

A carreta estava sendo 
monitorada por GPS pela 
empresa proprietária. Ela 
estava indo sentido uma fa-
zenda nas proximidades de 
Campo Verde. Ao perceber 
o movimento, a polícia foi 
acionada.

A Polícia Militar se des-
locou até o local rastreado e 
localizaram o veículo com 
os criminosos. Os suspei-
tos, ao perceberem a pre-
sença das viaturas, abando-
naram o veículo.

Pouco tempo depois a 
vítima em cárcere foi li-
berada pelo criminoso. Em 
seguida, os policiais locali-
zaram o motorista na estrada 
do Campo Limpo.

lícia a presença da im-
prensa. O pedido foi aca-
tado e todas as pessoas 
mantidas reféns foram li-
bertadas com integridade 
física preservadas.

Os suspeitos se rende-
ram. Dois dos homens 
detidos faziam uso de 
tornozeleira eletrônica, 
mas os equipamentos 
estavam isolados com 
papel alumínio para blo-
quear o sinal.

A quadrilha confessou 
que o plano era roubar 
dinheiro, pertences pes-
soais de valor e o car-
ro da família. Durante a 
diligência, os policiais 
presenciaram os suspei-
tos ligando para tercei-
ros avisando que haviam 
sido pegos pela PM e 
que a “casa havia caído”. 
Uma espingarda calibre 
12, revólver, munições 
e R$ 1,6 mil em dinhei-
ro foram apreendidos na 
ação.

Os três homens foram 
encaminhados  à Delegacia.

O crime foi
registrado
no dia 17 de
novembro

Força Tática prende três e
recupera bicicleta furtada

TANGARÁ DA SERRA

Policiais da 22ª Com-
panhia Independente de 
Polícia Militar da Força 
Tática (22ª CIPM) de Tan-
gará da Serra prenderam 
três homens suspeitos de 
terem participado de um 
furto a um estabelecimen-
to comercial e recupera-
ram a bicicleta levada. O 
crime foi registrado no dia 
17 de novembro e a bici-
cleta recuperada na noite 
desta terça-feira, dia 23.

De acordo com o bole-
tim de ocorrência, a víti-
ma acionou a Força Tática 
após obter a informação 
de que três indivíduos es-
tariam comercializando a 
referida bicicleta em um 
bar localizado no bairro 
Jardim Vitória. “Em pos-
se das informações esta 
equipe deslocou até o lo-
cal onde se deparou com 
os três suspeitos, sendo 
que um deles tentou fo-
ragir da equipe utilizando 

Bicicleta recuperada na noite desta terça-feira

Redação DS

a bicicleta furtada, tendo 
esta equipe logrado êxi-
to em abordar o suspeito 
com a referida bicicleta 
e também os outros dois 
suspeitos foram aborda-
dos”, relatam os policiais.

Aos policiais, um dos 
suspeitos, que estava com 
a bicicleta, disse ter com-
prado a mesma de um ter-
ceiro, no entanto a vítima 
confirma ter sido o mesmo 
que estava no dia do furto, 
sendo que a vítima ainda 
chegou a dialogar com o in-

frator da lei, mesmo assim 
vieram a continuar com o 
furto. Ainda segundo in-
formações recebidas pela 
vítima, os outros dois sus-
peitos teriam dado apoio ao 
furto do seu estabelecimen-
to e ainda tentaram ajudar 
para que o suspeito foragis-
se com o produto do furto.

Os três suspeitos foram 
encaminhados para Cisc 
local e entregues para as 
autoridades competentes, 
juntamente com o mate-
rial e o produto de furto.
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Cleônia de Sá Nunes lança 
‘A casa sem cortinas’

ROMANCE

O que está faltando no 
mundo? Simplicidade, 
união entre as pessoas, 
respeito com a vida e com 
o lugar onde se vive? As 
respostas para essas e 
muitas outras perguntas 
estarão no livro ‘A casa 
sem cortinas’, da escrito-
ra Cleônia de Sá Nunes, 
que será lançado em de-
zembro em Tangará da 
Serra e Campo Novo do 
Parecis. A data ainda não 
foi definida.

Formada em Letras, em-
bora trabalhe num escri-
tório de uma fazenda de 
grãos, Cleônia escreve to-
dos os dias, sejam frases, 
poesias, como se fossem 

Livro, de 160
páginas, conta
a história de
Ana Francisca

Livro será lançado em dezembro

degustações de um ali-
mento. Seu primeiro livro 
foi a biografia de sua mãe, 
A última a sair de casa, 
lançado em 2016, e agora 
estreia o seu primeiro ro-
mance de ficção, A casa 
sem cortinas.

Numa linguagem in-
formal, para que possa 
chegar às mãos de muitos 
leitores, o livro reforça a 
capacidade de criar união, 
de formar comunidade, 
quando por muitos é ce-
lebrada a individualida-
de. “Ana Francisca é uma 
moça de hábitos simples, 
que vê as relações huma-
nas a base para sua existên-

cia, e, ao se libertar de rela-
ções de opressão e propor a 
sua libertação em conjunto 
com a de outras mulheres, 
faz prevalecer o respeito 
e a valorização da cultura 
local”, adianta a escritora, 
que em 160 páginas, divi-
didas em oito capítulos, 
conta a história dessa he-
roína sem adereços, de co-
ragem, que prioriza valores 
e ação, e que poderia estar 
no sertão de Pernambuco, 
no Cerrado Mato-grossense 
ou em qualquer lugar deste 
Brasil, mostrando, com seu 
jeito de ser, a essência mais 
genuína de nossa gente.

“Numa narrativa que 
explora bastante os ce-
nários, sensações e que 
constrói, ao longo do enre-
do, uma história de gente 
feito a gente”, finaliza.

Cleônia de Sá Nunes é 
natural do sertão de Per-
nambuco, mas já está em 
Mato Grosso há dezoito 
anos.

Redação DS

Faz prevalecer 
o respeito e a 
valorização da 
cultura local


